EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 155/2013-L, DE 21 DE OUTUBRO DE 2013, DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA.

BIOGRAFIA DE

ALFREDO PIRES DE OLIVEIRA

ALFREDO PIRES DE OLIVEIRA nasceu em São Roque, Bairro Ponte Lavrada, em 14 de agosto de 1930. Em tenra infância já trabalhava na lavoura, onde laborava na cultura de plantação de verduras e já mais jovem, trabalhou no bairro do Alto da Serra, na plantação de eucaliptos. Em data de 25 de janeiro de 1952, convolaram núpcias com Durvalina Octávio, que face ao casamento passou a utilizar o prenome do marido, passando a se chamar Durvalina Pires de Oliveira.  Um caso de interesse é que ambos nasceram na mesma data, ou seja, 14 de agosto de 1930, sendo que ela nasceu no Bairro do Ibaté – São Roque – SP. Deste casamento tiveram dois filhos, sendo que a primogênita, de nome Sonia, nascida logo após primeiro ano de casados, veio a falecer com a idade de seis meses e, em junho de 1957, tiverem outro filho, que chamaram de Alfredo Tadeu.

Que ALFREDO PIRES DE OLIVEIRA, após deixar a lavoura, e antes de se casar em 1952, torno-se operário, na extinta fábrica chamada “Ferodo”, cujo local ainda existe e abrigou a antiga empresa “JURID”, que se foi para a cidade de Sorocaba e nos dias atuais abriga a empresa “Carambella”.  Ele deixou a antiga empresa Ferodo, após a grande explosão que ocorreu na mesma e daí, conseguiu ingressar no serviço público – antigo SAAE – SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUAS E ESGOTOS DE SÃO ROQUE.

Nesta época, ele entrou apenas como ajudante-geral, sendo que seu trabalho era o de abrir valetas, se utilizando à época apenas de picaretas, enxadas e enxadão; bem como ter que fechá-los após os encanadores terem realizado o serviço hidráulico. Após, alguns anos e por esforço próprio e vontade própria, conseguiu apreender o oficio de encanador e passou a exercê-lo junto ao SAAE/SÃO ROQUE, sendo um dos que contribuíram para levar água encanada para diversos bairros, como por exemplo-: o Bairro do Cambará, o Bairro da Santa Quitéria, entre outros. 

Quando o SAAE/SÃO ROQUE, deixou de existir, ele foi transferido, já como encanador, para a Prefeitura Municipal de São Roque, hoje, Estância Turística. Ainda, fruto de seu desejo de crescer e de apreender, conseguiu obter sua Carteira de Motorista Profissional, coisa difícil de obter àquela época, pois exigia muito mais do apenas conhecimento de volante, mas também conhecimentos sobre mecânica e há se lembrar de que não existiam as autos escolas como estão aparelhadas hoje. Além do que, ele teve que obter sua Carteira de Motorista Profissional na Capital – São Paulo – SP-, o que por si só já se tornava mais um grande obstáculo a transpor, para alguém que sequer conhecia uma rua ou local da Capital – São Paulo e nos dias de hoje, ainda encontramos em nossa urbe, pessoas que não conhecem São Paulo e sequer arriscam irem sozinhas para a Capital. 

Desta forma, ALFREDO PIRES DE OLIVEIRA, vencendo com dificuldades as várias etapas, assumiu o cargo de motorista na Prefeitura, sendo que um de seus primeiros trabalhos como motorista foi de caminhão, que era um Chevrolet 1957 – cambio seco – caçamba - com o qual, tendo dois ajudantes fazia a coleta do lixo de São Roque. 

Após um período como motorista de caminhão, estava o destino lhe preparando algo mais difícil e estressante; ele foi promovido a motorista de ambulância. Neste tipo de trabalho, onde à época existiam apenas duas ambulâncias – uma do tipo Willians – 6cc – e uma Kombi e apenas quatro motoristas para cobrir às vinte e quatro horas necessárias para o atendimento da população sãoroquense. Assomado a este peso de salvar vidas, havia a necessidade de conhecer todos os hospitais da Capital – São Paulo -, que era uma situação complicadora para ele; porém, ele a venceu com louvor e com o auxílio de um dos motoristas mais antigos de ambulância, que se tornaram amigos – Ermete. Com o passar dos anos, ele não era apenas e tão somente o motorista; por força da função de motorista, apreendeu sozinho, observando, os primeiros socorros, tornando-se desta forma o que conhecemos hoje por paramédicos e ou socorrista.  Cumpre ainda esclarecer que o trabalho dele, não se resumia a dirigir a ambulância; a ele cabia após cada paciente transportado, trazer a ambulância para à casa e colocando-a em uma rampa, que era de sua garagem, fazer toda a assepsia do interior da ambulância e também a lavagem externa. Incrível que ele fazia isto sem reclamar fazia com amor, com carinho, pois, tinha conhecimento de que a qualquer momento poderia ser acionado para atender outra ocorrência. Desta forma ele atendeu por mais de dezessete anos, a população de São Roque, como motorista de ambulância, do qual ele era vinte e quatro horas por dia. Estava sempre pronto para atuar em qualquer emergência. 

Aposentou-se do serviço público municipal, por tempo de serviço e infelizmente em 27 de abril de 2.009, deixou-nos e hoje descansa de seu intenso trabalho para a população de São Roque, que honrou com seu trabalho e com seu amor. 

Isso posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo nº CETSR 21/10/2013 - 21:59:52 08738/2013, de 21 de outubro de 2013, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº (PROTOCOLO)


PROJETO DE LEI Nº 155-L

De 21 de outubro de 2013.

Dá denominação de Alfredo Pires de Oliveira à área localizada no centro do Município.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica denominada “Alfredo Pires de Oliveira” a área localizada em frente ao São Roque Shopping Center, na esquina da Avenida Antonino Dias Bastos com a Rua Enrico Dell’Ácqua, no Centro de São Roque, com 555,0 m² de área.

Art. 2º
Faz parte da presente Lei croqui da área ora denominada.

Art. 3º
As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente, suplementada se necessário.

Art. 4º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 21 de outubro de 2013.

ETELVINO NOGUEIRA

Vereador
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